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h
eiro

fo
r

sign
ificativo

,a
m

en
su

ração
in

iciald
eve

se
r

o
valo

r
p

resen
te

d
a

q
u

an
tia

a
receb

er.

To
d

o
s

o
s

cu
sto

s
asso

ciad
o

s
à

e
m

issão
d

e
in

stru
m

e
n

to
s

d
e

cap
ital

p
ró

p
rio

d
eve

m
se

r
d

e
d

u
zid

o
s

à
q

u
an

tia
in

scrita
n

o
re

sp
e

ctivo
cap

italp
ró

p
rio

.

P
R

ESTA
Ç

Õ
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P
LEM

EN
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R
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A
rtig

o
s 2
1
0
.º a

 2
1
3
.º d

o
 C
SC

1
4

A
rtig

o
s 2
4
3
.º a

 2
4
5
.º d

o
 C
SC



A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L

M
O

D
A

LID
A

D
ES

•
A

u
m

e
n

to
d

e
c

a
p

ita
lp

o
r

n
o

va
s

e
n

tra
d

a
s

•En
tre

g
a

s
c

o
n

siste
n

te
s

e
m

d
in

h
e

iro
o

u
o

u
tro

s
a

c
tivo

s;

•En
tre

g
a

s
c

o
n

siste
n

te
s

e
m

c
ré

d
ito

s
so

b
re

a
so

c
ie

d
a

d
e

1
5

•A
u

m
e

n
to

d
e

c
a

p
ita

lp
o

r
in

c
o

rp
o

ra
ç

ã
o

d
e

re
se

rva
s

A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L

SEC
Ç

Ã
O

 II
A

u
m

e
n

to
 d

o
 cap

ital
A

rtigo
 8

7
.º

R
e

q
u

isito
s d

a d
e

lib
e

ração

1
-

A
d

elib
eração

d
e

au
m

en
to

d
o

cap
itald

eve
m

en
cio

n
ar

exp
ressam

en
te:

a)
A

m
o

d
alid

ad
e

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

b
)

O
m

o
n

tan
te

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

c)
O

m
o

n
tan

te
n

o
m

in
ald

as
n

o
vas

p
articip

açõ
es;

d
)

A
n

atu
reza

d
as

n
o

vas
en

trad
as;

1
6

d
)

A
n

atu
reza

d
as

n
o

vas
en

trad
as;

e)
O

ágio
,se

o
h

o
u

ver;

f)
O

s
p

razo
s

d
en

tro
d

o
s

q
u

ais
as

en
trad

as
d

evem
se

r
efectu

ad
as,

sem
p

reju
ízo

d
o

d
isp

o
sto

n
o

artigo
8

9
.º;

g)
A

s
p

esso
as

q
u

e
p

articip
arão

n
esse

au
m

en
to

.

2
-

Para
cu

m
p

rim
en

to
d

o
d

isp
o

sto
n

a
alín

ea
g)

d
o

n
ú

m
ero

an
terio

r,
b

astará,
co

n
fo

rm
e

o
s

caso
s,

m
en

cio
n

ar
q

u
e

p
articip

arão
o

s
só

cio
s

q
u

e
exerçam

o
seu

d
ireito

d
e

p
refe

rên
cia,o

u
q

u
e

p
articip

arão
só

o
s

só
cio

s,em
b

o
ra

sem
aq

u
ele

d
ireito

,o
u

q
u

e
será

efectu
ad

a
su

b
scrição

p
ú

b
lica.

3
-

N
ão

p
o

d
e

se
r

d
e

lib
e

rad
o

a
u

m
e

n
to

d
e

cap
ital

n
a

m
o

d
alid

ad
e

d
e

n
o

vas
e

n
tra

d
as

e
n

q
u

an
to

n
ão

e
stive

r
d

e
fin

itivam
e

n
te

re
gistad

o
u

m
au

m
e

n
to

an
te

rio
r

n
e

m
e

stive
re

m
ve

n
cid

as
to

d
as

as
p

re
staçõ

e
s

d
e

cap
ital,in

icialo
u

p
ro

ve
n

ie
n

te
d

e
an

te
rio

r
au

m
e

n
to

.
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A
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8

.º
Eficácia in

te
rn

a d
o

 au
m

e
n

to
 d

e
 cap

ital
1

-
Para

to
d

o
s

o
s

efeito
s

in
tern

o
s,

o
cap

ital
co

n
sid

era-se
au

m
en

tad
o

e
as

p
articip

açõ
es

co
n

sid
eram

-se
co

n
stitu

íd
as

n
a

d
ata

d
a

d
elib

eração
,se

d
a

resp
ectiva

acta
co

n
star

q
u

ais
as

en
trad

as
já

realizad
as

e
q

u
e

n
ão

é
exigid

a
p

o
r

aq
u

ela,p
ela

leio
u

p
elo

co
n

trato
a

realização
d

e
o

u
tras

en
trad

as.
2

-
C

aso
a

d
elib

eração
n

ão
faça

referê
n

cia
ao

s
facto

s
m

en
cio

n
ad

o
s

n
a

p
arte

fin
al

d
o

n
ú

m
ero

an
terio

r,
o

cap
ital

co
n

sid
era-se

au
m

en
tad

o
e

as
p

articip
açõ

es
co

n
sid

e
ram

-se
co

n
stitu

íd
as

n
a

d
ata

em
q

u
e

q
u

alq
u

er
m

em
b

ro
d

a
ad

m
in

istração
d

eclarar,
p

o
r

escrito
e

so
b

su
a

resp
o

n
sab

ilid
ad

e,
q

u
ais

as
en

trad
as

já
realizad

as
e

q
u

e
n

ão
é

exigid
a

p
ela

lei,p
elo

co
n

trato
o

u
p

ela
d

elib
eração

a
realização

d
e

o
u

tras
en

trad
as.

1
7

q
u

e
n

ão
é

exigid
a

p
ela

lei,p
elo

co
n

trato
o

u
p

ela
d

elib
eração

a
realização

d
e

o
u

tras
en

trad
as.

A
rtigo

 8
9

.º
En

trad
as e

 aq
u

isição
 d

e
 b

e
n

s
1

-
A

p
lica-se

às
en

trad
as

n
o

s
au

m
e

n
to

s
d

e
cap

italo
p

re
ceitu

ad
o

q
u

an
to

a
e

n
trad

as
d

a
m

e
sm

a
n

atu
reza

n
a

co
n

stitu
ição

d
a

so
cie

d
ad

e
,salvo

o
d

isp
o

sto
n

o
s

n
ú

m
e

ro
s

se
gu

in
te

s.
2

-
Se

a
d

elib
eração

fo
r

o
m

issa
q

u
an

to
à

exigib
ilid

ad
e

d
as

en
trad

as
em

d
in

h
eiro

q
u

e
a

leip
erm

ite
d

iferir,são
elas

exigíveis
a

p
artir

d
o

registo
d

efin
itivo

d
o

au
m

en
to

d
e

cap
ital.

3
-

A
d

elib
eração

d
e

au
m

en
to

d
e

cap
italcad

u
ca

n
o

p
razo

d
e

u
m

an
o

,
caso

a
d

eclaração
referid

a
n

o
n

.º
2

d
o

artigo
8

8
.º

n
ão

p
o

ssa
ser

em
itid

a
n

esse
p

razo
p

o
r

falta
d

e
realização

d
as

en
trad

as,
sem

p
reju

ízo
d

a
in

d
em

n
ização

q
u

e
fo

r
d

evid
a

p
elo

s
su

b
scrito

res
falto

so
s.

A
U

M
EN
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A

P
ITA

L

A
rtigo

 4
5

7
.º

Su
b

scrição
 in

co
m

p
leta

1
-

N
ão

se
n

d
o

to
talm

e
n

te
su

b
scrito

u
m

au
m

e
n

to
d

e
cap

ital,
co

n
sid

e
ra-se

a
d

e
lib

e
raçã

o
d

a
asse

m
b

le
ia

o
u

d
o

co
n

se
lh

o
se

m
efe

ito
,

salvo
se

ela
p

ró
p

ria
tive

r
p

revisto
q

u
e

e
m

tal
caso

o
au

m
e

n
to

fica
lim

itad
o

às
su

b
scriçõ

e
s

re
co

lh
id

as.
2

-
O

an
ú

n
cio

d
e

au
m

en
to

d
o

cap
ital,

refe
rid

o
n

o
artigo

4
5

9
.º,

n
.º

1
,

d
eve

in
d

icar
o

regim
e

q
u

e
vigo

ra
p

ara
a

su
b

scrição
in

co
m

p
leta.

3
-

Fican
d

o
a

d
elib

e
ração

d
e

au
m

en
to

se
m

efeito
,

p
o

r
te

r
sid

o
in

co
m

p
leta

a
su

b
scrição

,
o

ó
rgão

d
e

ad
m

in
istração

avisará
d

esse
facto

o
s

su
b

scrito
res

n
o

s
1

5
d

ias
segu

in
tes

ao
en

cerram
e

n
to

d
a

1
8

d
e

ad
m

in
istração

avisará
d

esse
facto

o
s

su
b

scrito
res

n
o

s
1

5
d

ias
segu

in
tes

ao
en

cerram
e

n
to

d
a

su
b

scrição
e

restitu
irá

im
ed

iatam
en

te
as

im
p

o
rtân

cias
receb

id
as.

A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

A
 q

u
e

stão
 d

o
 valo

r d
e

 e
m

issão
 d

o
s títu

lo
s

A
 q

u
e

stão
 d

o
 valo

r d
e

 e
m

issão
 d

o
s títu

lo
s
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1
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u
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b
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0
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5
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5
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7
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1
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e M
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0

0
6
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1
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8
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9
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0

;

8
 d

e Ju
lh

o
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e 2
0

0
6
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;

7
 d

e Ju
lh

o
 d

e 2
0

0
7

: 1
;

1
5

 d
e O

u
tu

b
ro

 d
e 2

0
0

5
: 1

5
, 2

7
; 

1
1

 d
e M

arço
 d

e 2
0

0
6

: 1
1

,1
8

, 1
9
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0

;

8
 d

e Ju
lh

o
 d

e 2
0

0
6

: 1
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;

7
 d

e Ju
lh

o
 d

e 2
0

0
7

: 1
;

1
9

8
 d

e M
arço

 d
e 2

0
0

8
: 1

;

2
1

 d
e Ju

n
h

o
 d

e 2
0

0
8

: 1
, 2

.

8
 d

e M
arço
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e 2

0
0

8
: 1

;

2
1

 d
e Ju

n
h

o
 d

e 2
0

0
8

: 1
, 2
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M
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C
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A
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A
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A
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1

.º
A

u
m

e
n

to
 p

o
r in

co
rp

o
ração

 d
e

 re
se

rvas

1
-

A
so

cied
ad

e
p

o
d

e
au

m
en

tar
o

seu
cap

ital
p

o
r

in
co

rp
o

ração
d

e
re

se
rvas

d
isp

o
n

íve
is

p
ara

o
efeito

.

2
-

Este
au

m
en

to
d

e
cap

ital
só

p
o

d
e

se
r

realizad
o

d
ep

o
is

d
e

ap
ro

vad
as

as
co

n
tas

d
o

exercício2
0

2
-

Este
au

m
en

to
d

e
cap

ital
só

p
o

d
e

se
r

realizad
o

d
ep

o
is

d
e

ap
ro

vad
as

as
co

n
tas

d
o

exercício
an

terio
r

à
d

elib
eração

,
m

as,
se

já
tive

re
m

d
eco

rrid
o

m
ais

d
e

seis
m

eses
so

b
re

essa
ap

ro
vação

,
a

existên
cia

d
e

rese
rvas

a
in

co
rp

o
rar

só
p

o
d

e
se

r
ap

ro
vad

a
p

o
r

u
m

b
alan

ço
esp

ecial,
o

rgan
izad

o
e

ap
ro

vad
o

n
o

s
term

o
s

p
rescrito

s
p

ara
o

b
alan

ço
an

u
al.

3
-

O
ca

p
ital

d
a

so
cie

d
ad

e
n

ão
p

o
d

e
se

r
au

m
e

n
tad

o
p

o
r

in
co

rp
o

ração
d

e
re

se
rvas

e
n

q
u

an
to

n
ão

e
stive

re
m

ve
n

cid
as

to
d

as
as

p
re

staçõ
e

s
d

o
cap

ital,in
icialo

u
au

m
e

n
tad

o
.

4
-

A
d

elib
eração

d
eve

m
en

cio
n

ar
exp

ressam
en

te:

a)
A

m
o

d
alid

ad
e

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

b
)

O
m

o
n

tan
te

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

c)
A

s
reservas

q
u

e
serão

in
co

rp
o

rad
as

n
o

cap
ital.
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O
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C
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O
R
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ESER
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A
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A
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M
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O

R
 IN

C
O

R
P

O
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A
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Ã
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A
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A
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2

.º
A

u
m

e
n

to
 d

as p
articip

açõ
e

s d
o

s só
cio

s

1
-

A
o

au
m

e
n

to
d

o
ca

p
ital

p
o

r
in

co
rp

o
ração

d
e

re
se

rvas
co

rre
sp

o
n

d
e

rá
o

au
m

e
n

to
d

a
p

articip
ação

d
e

cad
a

só
cio

,
p

ro
p

o
rcio

n
alm

e
n

te
ao

valo
r

n
o

m
in

al
d

e
la,

salvo
se

,
estan

d
o

co
n

ven
cio

n
ad

o
u

m
d

iverso
crité

rio
d

e
atrib

u
ição

d
e

lu
cro

s,
o

co
n

trato
o

m
an

d
ar

ap
licar

à

2
1

in
co

rp
o

ração
d

e
reservas

o
u

p
ara

esta
estip

u
lar

algu
m

critério
esp

ecial.

2
-

A
s

q
u

o
tas

o
u

acçõ
e

s
p

ró
p

rias
d

a
so

cie
d

ad
e

p
articip

am
n

e
sta

m
o

d
alid

ad
e

d
e

au
m

e
n

to
d

e
cap

ital,salvo
d

e
lib

e
ração

d
o

s
só

cio
s

e
m

co
n

trário
.

3
-

A
d

elib
eração

d
e

au
m

en
to

d
e

cap
ital

in
d

icará
se

são
criad

as
n

o
vas

q
u

o
tas

o
u

acçõ
es

o
u

se
é

au
m

en
tad

o
o

valo
r

n
o

m
in

al
d

as
existen

tes;
n

a
falta

d
e

in
d

icação
se

rá
au

m
e

n
tad

o
o

valo
r

n
o

m
in

ald
e

stas.

4
-

H
aven

d
o

p
articip

açõ
es

so
ciais

su
jeitas

a
u

su
fru

to
,

e
ste

in
cid

irá
n

o
s

m
esm

o
s

te
rm

o
s

so
b

re
as

n
o

vas
p

articip
açõ

es
o

u
so

b
re

as
existen

tes,co
m

o
valo

r
n

o
m

in
alau

m
en

tad
o

.
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A
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M
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 D
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P
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L P
O

R
 IN

C
O

R
P

O
R

A
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Ã
O

 D
E R

ESER
V

A
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A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

R
ESER

V
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O
R

P
O

R
Á

V
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R
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V
A
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C

O
R

P
O

R
Á

V
EIS

2
2

A
te

n
ção

:
A

rtigo
s 3

2
.º e 3

3
.º d

o
 C

SC
;

A
rtigo

s 2
9

5
.º e 2

9
6

.º d
o

 C
SC

A
te

n
ção

:
A

rtigo
s 3

2
.º e 3

3
.º d

o
 C

SC
;

A
rtigo

s 2
9

5
.º e 2

9
6

.º d
o

 C
SC
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.º
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ite
 d

a d
istrib

u
ição

 d
e

 b
e

n
s ao

s só
cio

s

1
—

Sem
p

re
ju

ízo
d

o
p

receitu
ad

o
q

u
an

to
à

red
u

ção
d

o
cap

ital
so

cial,
n

ão
p

o
d

em
se

r
d

istrib
u

íd
o

s
ao

s
só

cio
s

b
en

s
d

a
so

cied
ad

e
q

u
an

d
o

o
cap

italp
ró

p
rio

d
esta,in

clu
in

d
o

o
resu

ltad
o

líq
u

id
o

d
o

exe
rcício

,tal
co

m
o

resu
lta

d
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co
n

tas
elab

o
rad

as
e

ap
ro

vad
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n
o

s
term

o
s

legais,
se

ja
in

fe
rio

r
à

so
m

a
d

o
cap

ital
so

cial
e

d
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re
se

rvas
q

u
e

a
lei

o
u

o
co

n
trato

n
ão

p
e

rm
ite

m
d

istrib
u

ir
ao

s
só

cio
s

o
u

se
to

rn
asse

2
3

so
cial

e
d

as
re

se
rvas

q
u

e
a

lei
o

u
o

co
n

trato
n

ão
p

e
rm

ite
m

d
istrib

u
ir

ao
s

só
cio

s
o

u
se

to
rn

asse
in

fe
rio

r
a

e
sta

so
m

a
e

m
co

n
se

q
u

ê
n

cia
d

a
d

istrib
u

ição
.

2
—

O
s

in
cre

m
en

to
s

d
e

co
rre

n
te

s
d

a
ap

licação
d

o
ju

sto
valo

r
através

d
e

co
m

p
o

n
en

tes
d

o
cap

ital
p

ró
p

rio
,

in
clu

in
d

o
o

s
d

a
su

a
ap

licação
através

d
o

resu
ltad

o
líq

u
id

o
d

o
exercício

,
ap

e
n
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re

levam
p

a
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p
o

d
e
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m
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r

d
istrib

u
íd

o
s

ao
s

só
cio

s
b

en
s

d
a

so
cied
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e,a

q
u

e
se

refe
re

o
n

ú
m
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an

terio
r,q

u
an

d
o

o
s

e
le

m
e

n
to

s
o

u
d

ire
ito

s
q

u
e

lh
e

s
d

e
ram

o
rige

m
se

jam
alie

n
ad

o
s,

exe
rcid

o
s,

extin
to

s,
liq

u
id

ad
o

s
o

u
,

tam
b

é
m

q
u

an
d

o
se

ve
rifiq

u
e

o
se

u
u

so
,n

o
caso

d
e

activo
s
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s

tan
gíve
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e
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tan

gíve
is.
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Lu
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 d
istrib

u
íve

is

1
-

N
ão

p
o

d
e

m
se

r
d

istrib
u

íd
o

s
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s
só

cio
s

o
s

lu
cro

s
d

o
exe

rcício
q

u
e

se
jam

n
e

ce
ssário

s
p

ara
co

b
rir

p
re

ju
ízo

s
tra

n
sitad

o
s

o
u

p
a

ra
fo

rm
ar

o
u

re
co

n
stitu

ir
re

se
rvas

im
p

o
stas

p
e

la
lei

o
u

p
e

lo
co

n
trato

d
e

so
cie

d
ad

e
.

2
-

N
ão

p
o

d
e

m
se

r
d

istrib
u

íd
o

s
ao

s
só

cio
s

lu
cro

s
d

o
exe

rcício
e

n
q

u
an

to
as

d
e

sp
e

sas
d

e
co

n
stitu

ição
,

2
4

2
-

N
ão

p
o

d
e

m
se

r
d

istrib
u

íd
o

s
ao

s
só

cio
s

lu
cro

s
d

o
exe

rcício
e

n
q

u
an

to
as

d
e

sp
e

sas
d

e
co

n
stitu

ição
,

d
e

in
ve

stigação
e

d
e

d
e

se
n

vo
lvim

e
n

to
n

ão
e

stive
rem

co
m

p
letam

e
n

te
am

o
rtizad

as,
exce

p
to

se
o

m
o

n
tan

te
d

as
re

se
rvas

livre
s

e
d

o
s

re
su

ltad
o

s
tran

sitad
o

s
fo

r,
p

e
lo

m
e

n
o

s,
igu

al
ao

d
e

ssas
d

e
sp

e
sas

n
ão
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o

rtizad
as.

3
-

A
s

rese
rvas

cu
ja

existên
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e
cu

jo
m

o
n

tan
te

n
ão
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ressam

en
te

n
o

b
alan

ço
n

ão
p

o
d

em
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u
tilizad
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p

ara
d

istrib
u

ição
ao

s
só

cio
s.

4
-

D
evem

se
r
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ressam

en
te

m
en

cio
n
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n
a

d
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eração
q

u
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rvas
d

istrib
u

íd
as,

n
o

to
d

o
o

u
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p
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u
er

iso
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en

te
q

u
er
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n

tam
en

te
co

m
lu

cro
s

d
e

exercício
.
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8
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R
e

se
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1
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b
rigató
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n
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 d
e u

m
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2
-

É
ap

licávelo
d
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o
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n

o
s

artigo
s

2
9

5
.º

e
2

9
6

.º,salvo
q

u
an
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ao
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ite

m
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o

d
e
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rva
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u

e
n

u
n
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será

in
ferio

r
a

(eu
ro

)
2

5
0

0
.

A
rtigo

 2
9

5
.º

R
e

se
rva le

gal
1

-
U

m
a

p
e

rce
n

tage
m

n
ão

in
fe

rio
r

à
2

0
.ª

p
arte

d
o

s
lu

cro
s

d
a

so
cie

d
ad

e
é

d
e

stin
ad

a
à

co
n

stitu
ição

d
a

re
se

rva
le

gal
e

,
se

n
d

o
caso

d
isso

,
à

su
a

re
in

te
graçã

o
,

até
q

u
e

a
q

u
e

la
re

p
re

se
n

te
a

5
.ª

p
a

rte
d

o

2
5

re
se

rva
le

gal
e

,
se

n
d

o
caso

d
isso

,
à

su
a

re
in

te
graçã

o
,

até
q

u
e

a
q

u
e

la
re

p
re

se
n

te
a

5
.ª

p
a

rte
d

o
cap

ital
so

cial.
N

o
co

n
trato

d
e

so
cied

ad
e

p
o

d
em

fixar-se
p

e
rcen

tagem
e

m
o

n
tan

te
m

ín
im

o
m

ais
elevad

o
s

p
ara

a
reserva

legal.
2

-
Ficam

su
jeitas

ao
regim

e
d

a
reserva

legalas
reservas

co
n

stitu
íd

as
p

elo
s

segu
in

tes
valo

res:
a)

Á
gio

s
o

b
tid

o
s

n
a

em
issão

d
e

acçõ
es,

o
b

rigaçõ
es

co
m

d
ireito

a
su

b
scrição

d
e

acçõ
es,

o
u

o
b

rigaçõ
es

co
n

vertíveis
em

acçõ
es,em

tro
ca

d
estas

p
o

r
acçõ

es
e

em
en

trad
as

em
esp

écie;
b

)
Sald

o
s

p
o

sitivo
s

d
e

reavaliaçõ
es

m
o

n
etárias

q
u

e
fo

re
m

co
n

sen
tid

o
s

p
o

r
lei,

n
a

m
ed

id
a

em
q

u
e

n
ão

fo
rem

n
ecessário

s
p

ara
co

b
rir

p
reju

ízo
s

já
acu

sad
o

s
n

o
b

alan
ço

;
c)

Im
p

o
rtân

cias
co

rresp
o

n
d

en
tes

a
b

en
s

o
b

tid
o

s
a

títu
lo

gratu
ito

,q
u

an
d

o
n

ão
lh

es
ten

h
a

sid
o

im
p

o
sto

d
estin

o
d

iferen
te,

b
e

m
co

m
o

acessõ
es

e
p

rém
io

s
q

u
e

ven
h

am
a

se
r

atrib
u

íd
o

s
a

títu
lo

s
p

erten
cen

tes
à

so
cied

ad
e.
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7
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D
ire

ito
 ao

s lu
cro

s d
o

 exe
rcício

1
-

Salvo
d

iferen
te

cláu
su

la
co

n
tratu

al
o

u
d

elib
eração

to
m

ad
a

p
o

r
m

aio
ria

d
e

três
q

u
arto

s
d

o
s

vo
to

s
co

rresp
o

n
d

e
n

tes
ao

cap
italso

cialem
assem

b
leia

geralp
ara

o
efeito

co
n

vo
cad

a,
n

ão
p

o
d

e
d

e
ixar

d
e

se
r

d
istrib

u
íd

o
ao

s
só

cio
s

m
etad

e
d

o
lu

cro
d

o
exe

rcício
q

u
e

,
n

o
s

te
rm

o
s

d
e

sta
lei,

se
ja

d
istrib

u
íve

l.

2
-

O
créd

ito
d

o
só

cio
à

su
a

p
arte

d
o

s
lu

cro
s

ven
ce-se

d
eco

rrid
o

s
3

0
d

ias
so

b
re

a
d

elib
eração

d
e2

6

2
-

O
créd

ito
d

o
só

cio
à

su
a

p
arte

d
o

s
lu

cro
s

ven
ce-se

d
eco

rrid
o

s
3

0
d

ias
so

b
re

a
d

elib
eração

d
e

atrib
u

ição
d

e
lu

cro
s,

salvo
d

iferim
en

to
co

n
sen

tid
o

p
elo

só
cio

;
o

s
só

cio
s

p
o

d
e

m
,

co
n

tu
d

o
,

d
elib

erar,co
m

fu
n

d
am

en
to

em
situ

ação
excep

cio
n

ald
a

so
cied

ad
e,a

exte
n

são
d

aq
u

ele
p

razo
até

m
ais

6
0

d
ias.

3
-

Se,
p

elo
co

n
trato

d
e

so
cied

ad
e,

o
s

geren
tes

o
u

fiscais
tiverem

d
ireito

a
u

m
a

p
articip

ação
n

o
s

lu
cro

s,esta
só

p
o

d
e

ser
p

aga
d

ep
o

is
d

e
p

o
sto

s
a

p
agam

en
to

o
s

lu
cro

s
d

o
s

só
cio

s.
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D
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1
-
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cláu
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n
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u
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m
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o
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to

s
co

rresp
o

n
d
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b
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d
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d
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d

e
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r
d
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u

íd
a
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s
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n
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m
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d
o
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d
o
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q
u

e
,

n
o

s
te

rm
o

s
d

e
sta

le
i,se

ja
d

istrib
u

íve
l.

2
-

O
créd

ito
d

o
accio

n
ista

à
su

a
p

arte
n

o
s

lu
cro

s
ven

ce
-se

d
eco

rrid
o

s
q

u
e

sejam
3

0
d

ias
so

b
re

a2
7

2
-

O
créd

ito
d

o
accio

n
ista

à
su

a
p

arte
n

o
s

lu
cro

s
ven

ce
-se

d
eco

rrid
o

s
q

u
e

sejam
3

0
d

ias
so

b
re

a
d

elib
eração

d
e

atrib
u

ição
d

e
lu

cro
s,

salvo
d

iferim
en

to
co

n
sen

tid
o

p
elo

só
cio

e
se

m
p

re
ju

ízo
d

e
d

isp
o

siçõ
es

legais
q

u
e

p
ro

íb
am

o
p

agam
en

to
an

tes
d

e
o

b
se

rvad
as

ce
rtas

fo
rm

alid
ad

es,
p

o
d

en
d

o
se

r
d

elib
e

rad
a,

co
m

fu
n

d
am

en
to

e
m

situ
ação

excep
cio

n
al

d
a

so
cied

ad
e,

a
exten

são
d

aq
u

ele
p

razo
até

m
ais

6
0

d
ias,

se
as

acçõ
es

n
ão

estiverem
ad

m
itid

as
à

n
ego

ciação
em

m
ercad

o
regu

lam
en

tad
o

.

3
-

Se,p
elo

co
n

trato
d

e
so

cied
ad

e,m
em

b
ro

s
d

o
s

resp
ectivo

s
ó

rgão
s

tiverem
d

ireito
a

p
articip

ação
n

o
s

lu
cro

s,
esta

só
p

o
d

e
se

r
p

aga
d

ep
o

is
d

e
p

o
sto

s
a

p
agam

en
to

o
s

lu
cro

s
d

o
s

accio
n

istas.
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 d
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 d
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1
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 d
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0
6

: 1
;

2
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n
h
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0
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2
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2
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n
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o
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0

0
8
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.

2
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n
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o
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e 2
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0
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A
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d
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q
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p
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p
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n
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te
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e
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r
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a
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revisto

n
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0
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Q
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Ó
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R
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3
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p
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a
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d
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revisto
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o
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2
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4
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2
-

A
s

q
u

o
tas

p
ró

p
rias

só
p

o
d

e
m

se
r

a
d

q
u

irid
as

p
e

la
so

cie
d

ad
e

a
títu

lo
gratu

ito
,

o
u

e
m

a
cção

exe
cu

tiva
m

o
vid

a
co

n
tra

o
só

cio
,

o
u

se
,

p
a

ra
e

sse
efe

ito
,

e
la

d
isp

u
se

r
d

e
re

se
rvas

livre
s

e
m

m
o

n
tan

te
n

ão
in
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p
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d
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b
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